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PROGRAMA RESUMIDO 

Ampliação do estudo da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

 

PROGRAMA 

            1. UNIVERSO SURDO 
               - As identidades dos sujeitos surdos por Armando Nembri. 
               - Charles Michael de L´épée e sua importante contribuição histórica no universo Surdo. 
               - Os surdos e o mundo cinematográfico: as percepções acerca da surdez do ponto de vista dos Surdos. 
               - De pastor Surdo à professor de libras: a trajetória de Heveraldo Ferreira. 
               - Carlos Skliar e suas contribuições para o entendimento do universo surdo.  
            2. LIBRAS  
            2.1 Léxico 
               - Formação dos sinais. 
               - Ampliação de vocabulário.  
            2.2 Sintaxe espacial 
               - Gramática da língua brasileira de sinais: parâmetros. 
               - Marcas não-manuais. 
               - Classificadores.  
            2.3 Redação 
                - Narração / contação de histórias em Libras. 
                - Poema em Libras. 
                - Teatro em Libras 
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OBJETIVO GERAL 

• Situar o sujeito surdo no contexto social, histórico e político. 

• Construir postura crítico-reflexiva acerca das diferentes instâncias de inclusão. 

•  Dominar elementos básicos da Língua de Sinais Brasileira - LIBRAS 

 

METODOLOGIA 

Aulas interativas: dinâmicas variadas - vocabulário e gramática de Libras; discussões pautadas em artigos acerca 
dos temas pontuados; construção coletiva de outras dinâmicas de aula no decorrer da disciplina. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Trabalhos em português na sua modalidade escrita e/ou oral, individuais e/ou grupais; dinâmicas avaliativas em 
Libras. 

 

APROVAÇÃO DA DISCIPLINA PELO CONDEP OU CONPUS 

Data: 

Número da ATA do conselho: 

 

DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

NOME ASSINATURA DIGITAL 

  

 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE CRIAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DO COORDENADOR ASSINATURA DIGITAL 

Adriana Ortega Clímaco  

 

 


	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

